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INTRODUÇÃO 

Poucos estudos têm sido realizados buscando compreender o efeito da qualidade de 
luz no crescimento e no desenvolvimento dos tecidos de plantas cultivadas in vitro. 
Entretanto, esses estudos têm demonstrado que a qualidade da luz pode alterar a 
concentração de carboidrato e hormônios dentro da planta (Almeida & Mundstock, 2001; 
Erig & Schuch, 2005). 

Embora o açúcar não seja o componente de maior custo no preparo do meio de 
cultura, a redução da sua concentração pode ser economicamente favorável, especialmente 
devido a uma menor propensão de crescimento de fungos e bactérias (Prakash et al., 2004).  

Com o objetivo de otimizar o processo de micropropagação de Cattleya loddigesii 
‘Tipo’ avaliaram-se diferentes qualidades de luz e concentrações de sacarose adicionadas 
ao meio de cultura WPM. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Plântulas de orquídea Cattleya loddigesii ‘Tipo’, oriundas de sementes germinadas in 
vitro, com aproximadamente 1,0 cm de comprimento, foram inoculadas em frascos de vidro 
(5 plântulas/frasco) com capacidade para 250 cm3, contendo 60 mL de meio WPM, 
acrescido de sacarose (0, 20, 40 e 60 g L-1), carvão ativado (2 g L-1), ágar (6 g L-1) e pH 
ajustado para 5,7±0,1 antes da autoclavagem, a 121ºC e 1,5 atm, por 20 minutos.  

Após a inoculação, os frascos foram vedados com tampas plásticas translúcidas e 
filme plástico e, em seguida, transferidos para diferentes condições de incubação (CV: casa 
de vegetação; CVA: casa de vegetação sob sombrite de malha azul; CVV: casa de 
vegetação com sombrite de malha vermelha; SC: sala de crescimento; SCA: sala de 
crescimento com sombrite de malha azul; SCV: sala de crescimento com sombrite de malha 
vermelha). 

O material foi colocado diretamente sobre as bancadas em casa de vegetação e sob 
malhas fotoconversoras. As malhas coloridas utilizadas foram fornecidas pela empresa 
Polysac Plastic Industries®. Utilizou-se a malha ChromatiNet Vermelha 50% e a malha 
ChromatiNet Azul 50%. 

Foram cultivadas também plântulas em frascos mantidos em sala de crescimento, 
com fotoperíodo de 16 horas de luz, temperatura de 25±2ºC, para servirem como tratamento 
controle. Em sala de crescimento, foram testadas também as coberturas coloridas 
CromatiNet vermelha e azul.  

A radiação média (MJ.m-2.dia-1) observada nos microambientes foram: CV=3,15; 
CVV=2,31; CVA=3,15; SC=3,33; SCV=1,30 e SCA= 1,61. Essas foram mensuradas por 
meio de sensores de radiação acoplados a um sistema de registro (LI 1400; Licor. Neb). 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado em esquema 
fatorial 4x6, com 5 repetições constituída de 5 plântulas cada. Os dados foram comparados 
pelo programa Sisvar (Ferreira, 2000). O experimento foi avaliado após 90 dias da 
instalação, considerando-se: comprimento de parte aérea (cm), número de raízes por 
explante e massa seca total de plântulas (g). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O maior comprimento da parte aérea (3,0 cm) foi verificado com, aproximadamente, 

15 g L-1 de sacarose (Figura 1) e cultivo sob condições de sala de crescimento (SC). O 
cultivo em SCV também foi significativo (2,25 cm), combinado com 27 g L-1 de sacarose, 
mas com resultados inferiores ao cultivo em sala de crescimento (SC). 

y SCV= 1,825 + 0,0325x-0,0006x²                  R² = 0,90

y SC= 2,07 + 0,1448x - 0,0064x² + 6.10-05x³   R² = 1
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Figura 1 Comprimento da parte aérea em plântulas de Cattleya loddigesii cultivadas em 
meio WPM e mantidas sob diferentes ambientes e concentrações de sacarose. 

 

De modo geral, comprimentos de onda mais longos, principalmente na luz vermelha, 
promovem acentuado alongamento nas células, enquanto que as luzes azul e branca 
previnem o alongamento.  

Dignart (2006), registrou os mesmos resultados, trabalhando com orquídea Cattleya 
walkeriana, constatando que 15 g L-1 de sacarose foi a concentração que resultou no maior 
comprimento de parte aérea. Oliveira et al. (2003) obtiveram melhores respostas para altura 
de parte aérea em plântulas de Oncidium varicosum, com a utilização de 60 g L-1 de 
sacarose.  

Para a condição de incubação, os resultados diferem daqueles encontrados por 
Dignart (2006), que obteve maior comprimento de parte aérea no cultivo de Cattleya 
walkeriana, em sala de crescimento, sob telas azul e vermelha (2,65 e 2,45, 
respectivamente). 

Maior número de raízes (2,87 raízes) foi registrado com a adição de 45 g L-1 de 
sacarose ao meio de cultura (Figura 2). 
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Figura 2 Número de raízes em plântulas de Cattleya loddigesii cultivadas em meio WPM, 

com diferentes concentrações de sacarose. 
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Os resultados obtidos mostram que o desenvolvimento radicular desta espécie está 
diretamente relacionado à concentração de sacarose no meio de cultura e estão de acordo 
com os encontrados por Chong & Pua (1985) e Shibli et al. (1992), que observaram a 
necessidade de fornecimento de alta concentração de sacarose para a emissão de raízes 
em várias espécies. 

Resultados similares foram obtidos por Dignart (2006), que também observou que o 
número de raízes foi menor para as menores concentrações de sacarose no meio de cultivo 
in vitro de orquídeas (Cattleya), porém, a sacarose não influenciou no comprimento das 
mesmas. Oliveira et al. (2003) registraram melhores respostas para número de raízes em 
plântulas de Oncidium varicosum, com a utilização de 60 g L-1 de sacarose.  

No presente trabalho, o fator qualidade de luz não teve influência sobre o número de 
raízes. Dignart (2006) observou respostas similares em todos os tratamentos, exceto sala de 
crescimento sob sombrite azul, com média inferior (2,71 raízes) no cultivo in vitro de 
Cattleya walkeriana. 

A maior massa seca de plântulas (0,034 g) foi obtida com a adição de 45 g L-1 de 
sacarose no meio de cultura WPM (Figura 3). 
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Figura 3 Massa seca de plântulas de Cattleya loddigesii cultivadas em meio WPM, com 

diferentes concentrações de sacarose. 

 
A redução de sacarose tem sido testada em diversas pesquisas como forma de 

melhorar a capacidade fotossintética dos tecidos cultivados in vitro e reduzir perdas 
atribuídas à contaminação microbiana. No entanto, diversos autores são contrários à idéia 
de redução de sacarose durante a micropropagação e afirmam que os mecanismos pelos 
quais a concentração de carboidrato influncia na aclimatização não são muito claros. 
Portanto, manter os níveis de sacarose em torno de 2%-3% na fase que antecede a 
aclimatização é recomendável, pois, desse modo, a planta acumularia reservas de energia 
para sobreviver melhor ao ambiente (Capellades et al., 1990; Wainwright & Scrace, 1989).  

Neste trabalho, melhores resultados para parte aérea de plântulas (número de 
folhas, número de brotos e comprimento de parte aérea) foram obtidos em sala de 
crescimento, com a utilização de 15 g L-1 de sacarose. O sistema radicular e a massa seca 
de plântulas foram mais responsivos em meio com 45 g L-1 de sacarose, e o cultivo em SCV 
proporciona maior comprimento de raízes. 
 
CONCLUSÕES 

Melhor crescimento in vitro em plântulas de Cattleya loddigesii ‘Tipo’ são obtidos com 
a utilização de 15 g L-1 de sacarose e cultivo em sala de crescimento convencional. Maiores 
enraizamento e massa seca de plântulas são obtidos com a adição de 45 g L-1 de sacarose 
no meio, independente do ambiente de cultivo. Para o crescimento de raízes recomenda-se 
cultivo sob sombrite vermelho em sala de crescimento. 
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